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Esta estrutura, delineada pela Comissão Científica do Congresso, veio a revelar-se de
grande acerto, na medida em que permitiu traçar uma panorâmica assaz fecunda da actual
situação dos museus religiosos na Europa e, simultaneamente, dar a conhecer as novas
experiências que decorrem um pouco por todo o continente, desde as grandes instituições
museológicas de carácter nacional até às iniciativas de pequena e média dimensão, sem
esquecer temas candentes como a inventariação, a salvaguarda, a conservação e restauro e
o financiamento dos bens culturais religiosos. Prestou-se especial atenção aos assuntos
relacionados com a cooperação, designadamente no quadro da União Europeia, a formação
e a interpretação. Foi grato verificar a existência de significativas afinidades entre os casos
estudados, sendo notório o desejo de estabelecimento de laços, ao redor de uma herança
comum, entre tesouros e museus das mais diversas realidades geográficas, religiosas e
organizativas. Se há uma lição a retirar do Congresso é a de que não estamos sós, impor-
tando fomentar um diálogo internacional para a resolução de problemas comuns e que não
devem deixar indiferente a cidadania europeia, como o declínio do mundo rural, a tercia-
rização dos centros históricos e o próprio destino dos monumentos religiosos e dos seus
acervos num vastíssimo território em rápida transformação. O dia 25 foi dedicado a visitas
guiadas ao Tesouro da Colegiada de Santiago, em Santiago do Cacém, ao Tesouro da Igreja
de Nossa Senhora das Salas, em Sines, e ao Tesouro da Basílica Real de Nossa Senhora da
Conceição, em Castro Verde, finalizando o Congresso, com chave de ouro, nesta mesma
igreja, com um Concerto do Coro Gulbenkian, dirigido pelo Maestro Jorge Matta, que
interpretou um magnífico repertório de Vilancicos “Negros” do Manuscrito 50 de Santa
Cruz de Coimbra (Século XVIII).
Notícia publicada em Pastoral Litúrgica. 125 (2007) 11-12.
•
FÓRUM DE ARQUITECTURA RELIGIOSA
Um excelente ponto de encontro e debate sobre a arquitectura ligada à dimensão espi-
ritual dos edifícios religiosos é o mínimo que se pode dizer do primeiro Fórum de
Arquitectura Religiosa, que decorreu em 18 e 19 de Maio de 2007 na Póvoa de Varzim e
onde se reuniram alguns dos mais conhecidos e prestigiados arquitectos nesta área. As perto
de 300 pessoas que assistiram a este fórum e o grande interesse e qualidade dos temas apre-
sentados pelos participantes permitem afirmar que esta foi, sem dúvida, uma iniciativa de
sucesso.
Para a maioria do público, composto por estudantes de arquitectura, o Fórum reves-
tiu-se de grande importância académica, mas, para quem quis assistir pelo interesse do
tema, esta foi uma excelente oportunidade para perceber melhor a estrutura conceptual por
trás dos edifícios religiosos que foram abordados e entre os quais se encontravam a Igreja
da Santíssima Trindade de Fátima, a Cripta de São Bento da Porta Aberta ou as futuras
capelas mortuárias da Igreja Matriz da Póvoa de Varzim. Para além do aspecto de constru-
ção, o Fórum abordou também, na primeira parte dos trabalhos, sábado de manhã, a con-
servação e o restauro de edifícios religiosos, onde foram analisados os casos da catedral de
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Santiago de Compostela e de várias igrejas no sul de Portugal, mais concretamente no
Alentejo.
Na abertura do Fórum, sexta-feira à noite, foi precisamente este aspecto do restauro e
conservação que foi abordado pelo Presidente da Câmara, José Macedo Vieira, que no seu
discurso salientou a importância da preservação de um património que está fortemente
ligado às raízes culturais dos habitantes e que constitui um forte pólo de atracção turística,
numa terra como a Póvoa que tem, no Turismo, uma das suas principais fontes de receita.
Como primeiro orador convidado, o conhecido arquitecto Luiz Cunha que, entre
outras obras, tem no seu currículo a Igreja do Cristo Rei, da Portela de Sacavém, a recupe-
ração do Cristo Rei, em Almada, e a igreja do Carvalhido, no Porto, serviu-se do seu pro-
jecto da Cripta de São Bento da Porta Aberta para abordar o tema que lhe tinha sido
proposto: “Arquitectura Religiosa: do movimento de renovação às realizações do Presente
e às interrogações do Futuro”. E o conselho que quis deixar aos novos arquitectos foi sim-
ples: “não olhem muito para o passado”. Para o arquitecto, “o passado tem, com certeza,
o seu peso, mas nós, os cristãos, devemos olhar para o futuro e trabalhar com valores que
nos ultrapassam e prolongam”. São Bento da Porta Aberta é, sem dúvida, a materialização
desta premissa – um templo aberto para o exterior, estabelecendo uma comunicação entre
o espaço interior e sagrado e a sua envolvente externa e “profana”, acolhendo a entrada das
pessoas, a sua livre circulação e a passagem da luz, tanto num plano horizontal como ver-
tical, através da cúpula.
No sábado de manhã, mais dois novos projectos em destaque: as capelas mortuárias
da Igreja Matriz, da Póvoa, da autoria de Rui Bianchi, e a Igreja da Santíssima Trindade,
em Fátima, de Alexandros Tombazis.
Começando por fazer uma retrospectiva histórica da Igreja Matriz, que este ano come-
mora 250 anos de existência e que se insere num espaço onde existem vestígios de uma pri-
meira estrutura religiosa do século XIII, estabelecendo uma ligação espacial e histórica com
outros edifícios religiosos da cidade, como é o caso das igrejas da Misericórdia e das Dores,
Rui Bianchi apresentou o seu projecto das capelas mortuárias. Projecto a que se referiu como
sendo “um desafio”, uma vez que estas terão que se enquadrar no contexto histórico da
igreja, mas tendo em conta o plano de urbanismo, que prevê a abertura de uma nova rua na
zona onde estas serão construídas. Para além das capelas, Rui Bianchi propõe ainda a cons-
trução de um espaço contíguo para um museu onde se coloque o espólio da igreja.
Apostando num desenho simples e no recurso a materiais da região, como o granito, as cape-
las procurarão reflectir, no seu desenho, a dimensão espiritual associada à sua função.
A Igreja da Santíssima Trindade, que deverá ser inaugurada no dia 13 de Outubro
deste ano, constitui, desde logo pelas suas dimensões, um desafio para qualquer arquitecto.
Num espaço fechado que permitirá acolher nove mil pessoas, são muitas as dificuldades
que se colocam à concepção do projecto. Durante cerca de uma hora e meia, Alexandros
Tombazis falou desta obra monumental, de um desenho belíssimo, explicando que a sua
grande dimensão e amplitude de espaço, justificam a grande atenção que prestou à con-
cepção de espaços mais pequenos, sobretudo no exterior, com a criação de pequenos recan-
tos com jogos de água e jardins. No interior, a decoração recorrerá, entre outros elementos,
a obras de arte de artistas bem conhecidos. A intervenção deste reconhecido arquitecto
constituiu um dos momentos mais apreciados deste Fórum.
Os trabalhos terminaram no sábado à tarde, em Rates, para se abordar o caso prático
da restauração da Igreja Românica de São Pedro de Rates e a construção, na sua envol-
vente, do recente Núcleo Museológico e da capela do Senhor da Praça, de estilo barroco.
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Uma apresentação levada a cabo pelo arqueólogo municipal, José Flores, e pela directora
do Museu Municipal, Deolinda Carneiro, que acompanharam os trabalhos em redor destes
edifícios.
Uma organização da turel, cooperativa de Turismo Religioso, com o apoio da Câmara
Municipal, o Fórum de Arquitectura Religiosa constituiu a primeira colaboração concreta
entre estas duas entidades, no âmbito do protocolo assinado, no ano passado, com vista à
promoção do turismo religioso na Póvoa, e deixa antever, perante a forma como decorreu,
a realização de novas colaborações, num futuro próximo.
Fonte: Câmara Municipal de Póvoa de Varzim (www.cm-pvarzim.pt)
